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os NOSSOS 
; 

MISSIOHARIOS 
IDE COM DEUS, BOA VIAGEM - dissemos-lhes nos últimos acenos de 

braços e lenços, quando os olhos já n ão distinguiam as pessoas no «Rita Ma­
ria» que se fazia a o mar. 

Pcrrtiram os nossos missionários, rumo a Angola , na tarde de Fié is Defuntos, 
com a bênção de Todos os Sa ntos. A tarde daquele dia estava agreste, com cla­
reiras de sol à mistura com fustigadas de vento carregado de chuva , a não 
convidar ninguém à aventura do tempo. No ca is marítimo de Lisboa aparece­
ram os nossos familiares mais íntimos. 

A despedida foi alegre . Um mundo de abraços novos e esperançosos de 
todos os que partiram. Pareceu-nos mais sa udades nos que ficavam. É e foi 
sempre assim quando se vai por um ideàl. Os nossos partiram com ideal. São 
missionários da Obra da Rua q ue vã o plantar em Angola rebentos da mesma 
Obra. Rebentos q ue, na nossa esperança , hã o-de crescer, estender raízes e 
abrigar à sua sombra irmã os nossos q ue andam perdidos. · 

«Resta-nos - diz um rapaz nosso, impedido pelo serviÇo militar de estar pre­
sente em Lisboa no dia 2 - que em boa hora todos partam e que, uma vez 

chegados às nossas ter-
~----------------~-----------, 

1 

ras angolanas, a Sua 
Vontade, em tudo seja 
cumprida, para que Ele 
seja conhecido e adora­

IA 2 de Novembro. Dia dos Santos, que aguardam em 

cerlc;:a per/ cita a morada eterna. Por w da a parte 
veste-se o negro a nivelar, talvez ofensivamente, a 

do como Rei de tod o ' o 
orbe, para que Portugal 
não definhe no emara­
nhado deis doutrinas ma­
terialistas q ue o tentam 
avassalar; para glória da 
Iqreja e da Obra da Rua 
e para bem das almas 
dos Gaiatos Missionários 
que longe da Metrópole 
vão continuar a Obra na 
sua nova fa ceta de au­
têntica missã o». 
Cont. na SEGUNDA página 

A ceifa! 

A CABAMOS, há dias, a colheita do arroz. É uma tarefa. 
pesa.da e longa.! Este ano, foi tudo feito por eles! Para 
quem não está. dentro destas fainas agrícolas eu vou 
enumerar progressivamente as dive~ operações de que 

consta. O arroz ceifa-se e deixa-se estendido na terra a apanhar 
sol. Depois é atado em pequenos molhos e carrega.do para a 
eira. Ali é debulhado pela nossa máquina. accionada pelo nosso 
tractor que ao mesmo tempo o limpa separando a palha dos 
grãos. 

A palha é removida e gu.ardadà em grandes medas ~ o 
arroz limpo, ensacado e despachado para a fábrica. o.ompradora. 

memória dos que partiram, quantos dele.s em glória! 

f:ntre nos e o di.a escolhido para abertura do pavühão de.s!inado 
a paralizados. Nãc fora ele um lugar bem sensivelmente igual ao 
do.s que a f greja venera neste dia! Eu sei, pela certa, que muitos 

enfermos nãc vão precisar de expiação. As penas, em longos anos 
suportadas num leito, são bem de purgatório! E porque a comunhiio 

dos Sanws une os que são, quis ezi que estes doentes se unissem bem 
aos Santos do Purgatório. Que se celebrasse festivamente esta unüío. 
f; é tudo singelo. Levados um a um, em carros e ao colo, os doentes 
encontraram ambiente novo, salas mais amplas e arejadas, viradas 

ao altar onde é a missa do dia. Ninguém vem ofender os enfermos 
<·om a sua presença, a uma inauguraçãc. Eles não são vítimas da 
sat isfação humana de quem contribuiu para o edifício. Não senhor. 

A penas eles a gozar o bem. Eu pessoalmente não aprecio inaugura­
ções. Muito menos, quando a-s realidades já o deviam ter sido há 
muiJo. Ignoro porqu,e não haja vergonha de se chegar tarde. Basta 

de ofender o próximo, mõrmente tratando-se de inocentes! Há quan· 
to nãc mereciam estes doentes a casa que hoje possuem! Não temos 
mérito nenhum em lha ofertar. Dever sim. Fa::cmos just iça. 

Este ano fizemos t udo em três semanas!... Foram dias de 
grande a..záf ama. Fecharam as oficinas, as obras pararam e iOS 

estudantes antes de começar as aulas deram a sua. valiosa cola­
boração. Tudo p.or eles ! Se tivéssemos de pagar ao pessoal de 
fora, não o !a.ríamos por vinte contos! Passam de sessenta. 
toneladas de arroz!... A valorização do trabalho deles posta 

------ ------------ ao serviço da economia na­
cional! 

E só eles gozaram o prazer da estreia! 

CONTINUA NA PÃGIN A TRí:S Ei'i a bcle-la e s irnpliciJadc Jo no\'O pavilhão destinado u paralizados. 

Parece contradição: - Nós 
que somos fa.mília. para 120 
rapazes, que a não tinham, 
e que poderfam<>S gastar ao 
Estado umas boas centenas de 
contos por ano, quase lhe não 
pesamos e ma.is ainda, do ren­
dimento do nosso trabalho 
pomos à sua. disposição sessen­
ta toneladas de arroz!. .. 

A cultura deste cereal, nas 
condições em que estamos, dá 
prejuízo. Eu ouço os lavrado­
res a queixarem-se. Mesmo 
r entinho a nós ficaram 140 
hectares por cultivar 1 Terreno 
poisio, quase inútil, durante 
anos ! ... 

O nosso arroz também nos 
prejudicou, mas o trabalho 
deles veio compensar. 

Nós esta.mos enqua.drados 

Uont. na SEGUNDA página. 
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filhos 
de pai 
incógnito 

.................. 
Nota da. Redacção 

Juntamente com o artigo 
,·cio esta expressiva carta: 

«No dia do Baptisado do 
meu rapaz, vai «Filhos de 
pai incógnito». Ajeita e 
manda. A alegria mai-la 
dor juntas; vê lá tu! 

Abraça-te .o teu Ernesto». 

• • • : • • • • • • • • • • • • • numa· zona. de ca.ra.cterlsticas 
rurais em que o pequeno e o 
grande lavra.dor e o simples 
trabalha.dor do campo se en­
contram diante do mesmo pro­
blema.: - A agricultura não 
rende. Assim a.q a.eles grandes 
lavradores, e quantos outros, 
deixaram de cultivar suas 
terras de arroz. 

A debulha do arroz N 
UNCA a UNIÃO amorosa foi tão sublime como 

nesta hora. O pai que vê pela primeira vez o 
filho recém-nascido! Ele olha a Esposa, olha e 
torna a olhar o filho, a c~1'D.e da sua carne, e 
agradece a Deus. E a alegria jorra dos nossos 

corações, como se outra coisa não tivéramos tido senão a Gra­
<:ª· Eu não sei se em todos os corações há um sentimento se­
melhante. E u vou pelo sim, e cada um de nós olha para si e 
cliz e responde em consciência: Onde está o carác'ter, a hom­
bridade, a virilidade dos que constroem ou consentem que 
haja filhos «sem pai»? Oh que vazio o coração da mulher que 
dá à luz! Depois do parto, ela pensa como há-de sustentar 
mais u,m. Vê-se só, o pai «não existe»! E o recurso vem com 
no,·a faJ.ta da mulher que caiu uma vez. 

Há dois a.nos passámos uns 
dias maus. Os braços dos ra­
pazes, mais e. sua alegria por 
colaborarem na.quilo que. é de­
les foi o único sustentáculo a 
que me agarrei. O trabalha.dor 

rural tem as suas justas exi­
gências e o seu problema não 
se pode resolver com pa.lia.ti­
vos. Há que encará-lo de fren­
te, com unm. visão nada fácil 
de nascer num gabinete. Eu 

·sinto-me tantas vezes esmaga­
do por est~ problema.. Reoonhe­
Ço que dentro das minhas pos-

Naquele domingo à tarde todos os nossos brincavam., cada. 
um a seu modo. Os mais velhos tinham sa.ído a dar uma voltita 
e a ver o movimento do seu tempo. UmJ grupo de médios j"Ogava. 
a. bola no campo. Outros corriam as ruas com seus arcos e ga.n­
chetas. Também os havia senta.dos junto ao rádio. Os ma.ís pe­
quenitos entretinham-se nos azulejos. E e.u estava a fazer não sei 
o quê quando o nosso chefe me veio dizer que estavam umas 
pessoas por causa dum pequenito. Fui à. varanda e ouvi uma 
história longa, das ma.is longas e tristes qu:e jamais ouvira. 

A mãe do pequenito de cin­
oo anos que estava ali descal­
ço e mal vestido ha.via sido 
presa. mais uma vez. O menino 
ficava sozinho, e:ctrava. e saía 
por um buraco da porta. da.s 
ruínas de casa onde dormia.. 

1

--De dia e até altas horas anda­
va pelas ruas, recebia boca.­
das de boroa. e a. ninguém da­
va a mão. Aquelas pessoas vi­
nham para o deixar em nossa 
casa e queixar-se do snr. dr. 

-------------• Juiz que não queria o menino 

Partiram os nossos 

Missionários 
Cont. da PRIMEIRA página. 

Partiram no «Rita Ma­
ria», pequenino e famili­
ar. Pequenino e familiar 
como é a Obra e a nossa 
missão social. Tivemos a 
tentação de chamar ao 
«Rita Maria» tentador e 
desafiador do oceano 
imenso que de momen­
to o pode tragar. Foram 
assim as vidas dos Gran­
des Portuguese·s. Foram 
assim as primeiras cara­
velas. Foram assim todos 
os nossos santos missio­
nários. São assim todos 
os que partem com ideal 
de nobreza. Hão-de ser 
assim todos os que vão 
por Deus e pela Pátria. 

IDE COM DEUS, BOA 
VIAGEM. 

P.e Horácio 

junto da mãe. Antes, ha.viam 
passado pela cadeia. e e.teima.­
do com o car.cereiro para que 
o menino ficasse como nas 
outras vezes. 

Eu ouvi, ouvi, ouvi. Pedi­
-lhes que levassem o menino 
e pr.ometi ir no dia seguinte 
ao tribunal. Fui. Ouvi de quem 
sabe a história cada. vez ma.is 
triste daquela mulher que já 
conheço há treze anos. Tem 
cinco filhos cada um p-0r seu 
lado desde pequeninos e só o 
sexto na sua companhia. O 
mais velho está connosco des­
de os três anos. 

Mulher de álcool, de língua 
e de desvergonha., com pro­
cessos e cadeia muitas vezes. 
Quando da. saída da cadeia os 
homens procuram-na como 
uma matilha de cães - disse­
ram-me no tribunal. Ali já 
não sabem que lhe fazer. A 
nossa justiça não tem campo 
que solucione estas vidas. E Os 
homens bons que querem ser 

1 
justos e humanos têm de cru­
zar os braços à espera. que 

sibilidades sou .obriga.do a. co­
laborar para a sua solução. 
Algo, de muito pouco, tenho 
feito, mas estou decidido a 
tudo fazer para que não nos 
falte o a.rrozinho na mesa. e 
o pão ao sacrificado trabalha.­
dor rural. 

Padre Acílio 

instituições particulares resol­
vam dificuldades da compe­
tência de instituições oficiais. 

Saí do tribunal com a con­
vicção de que tratava com 
homens sérios. Voltei a. casa. 
e chamei ao escritório aquele 
nosso que é irmã.o do peque­
nito. Ele tem desa.nove a.nos. 
Perguntei-lhe qne fazer. V a.­
mos buscá-lo. Fomos. Subi­
mos e descemos parte da ser­
ra. A Opel passou por ruas 
aperta.das e caminhos de bois. 
Encontrámos a aldeia e o 
Joãozinho descalço, mal vesti­
do, a. brincar na. lama com 
boroa na. mão. Juntou.-se a. 
aldeia em peso. Muitas crian­
ças a. pé e ao colo. :e a maior 
esmola do mundo, ouvimos 
àquela gente que nos pareceu 
boa. 

Era já quase n.oite. No ca­
minho aquele nosso rapaz que 
ouvira. tanta coisa comenta 
com tristem: depois oe filhos 
é que pagam. Quando chegá­
mos a casa o Joãozinho foi 
recebido pelo carinho de 
todos. 

P.e Horácio 

E ainda hií para aí gente que defende o divórcio e que de­
testa o MATRIMÓNIO: Fa<'ilidades para o prazer do instinto. 

Que contraste! 
Eu queria dizcr-t.c mais do que vi naquela hora. Nunca 

tu saborcarár, tanto cnlevo, se a visão do teu coração penetrar 
U.nicamente no instinto. 

Se é6 pai para ~ filhos que tens em casa e abandou.aste 
cm esquecimento .o filho da mulher que pecou contigo, calcas 
aos pés incoDRcientementc, tanto os filhos do casamento, com.o 
os da «repudiada». . 

Olha: ainda que aqueles tenham o direito civil, estes, como 
eles, estão no direito mora) e con-wicnte. Eis o chamado direito 
moraJ. Ei~ a LEI que os magfatrados da lei têm que sabor ear, 
para no-la fazerem compreender. 

Tu não podes avaliar o crime tremendo que cometemos, 
consentindo neste suicídio de consciências. Sim, porque não é 
propriamente o acto do delito que mais nos assusta, e corrompe 
as eonsciências. ~ a facilidade que se dá aos chamados «.fracos» . ., 
e o consentnnento da autoridade ao subordinado. «Cumprir, 
para fazer cumprir»: eis o lema que é maitéria de meditação e 
repara<:.á.o. Aqui a raiz do alicerce que há-de segurar a família .... . , 
a consc1cnc1a e o <'al'á<'ter dos que, «fracos», fogem ao dever 
moral e social. 

Tanto julgamento desnecessário! Tantas quedas evitáveis 
se ali estivesse a barreira da nã.o facilidade! Não falo com~ 
misantropo. ~ a própria experiência que lês. f.: a alegria de 
saborear a paternidade; a LEI. E a tristeza de sentir o «nó», 
por tantos e tantos não possuírem ci;si.t alegria! 

ERNESTO PIN'l'O 

Visado pela Comissão de Censura 
~~~~~~~~~~..!_~~~~ 

~-~!__Q_-: __ q_Q_JY§_~!!_Ç~~C!_ 
~ 

Por 
P.e FONSECA 

ltecebemos, há dias, uma 
carta de um trabalhador de 
Lisboa, com palavras que os 
leitores podem ver tal qual ele 
as escreveu . Já sabíamos há . , 
mmto tempo, que nas grande& 
cidades o problema da habi­
tação se •torna cada vez mais 
düícil. Às casas sucederam os 
quartos e estes não serão alu­
gados a quem tenha filhos. 
Há que protestar teórica, mas 
sobretudo pràtica.mente contra 
tal estado de coisas que, por 
ser vulgar, parece já não 
sacudir a consciência dos par­
ticulares e das entidades ofi-

c.:iais. Estamos num tempo em 
que <ili coisas mais escandalo­
sas, na medida em que se 
multiplicam, deixam de im­
pressionar e revoltar. São 
factos habituais e nós vamo­
-nos acomodando, na desculpa 
de que é imp.ossível evitar 
tudo isto. Como se, pelo facto 
de não podermos fazer tudo, 
fiquemos desobrigados de fa­
zer alguma. coisa. Diga-se o 
que se disser, o problema da 
habitação tem de ser encarado 
com mais energia, com mais 
coragem e com um senltido 
maior de responsabilidade. 

'l'oJa. a família precisa de 
uma casa decente. Se toda a 
família tem direito a ter filhos 
também lhe assiste o direito 
de ter um lugar onde eles 
vivam. Terá de ser maldita. 
~ma. sociedade que, na. prá­
tica, nega o sacratíssimo di­
reito de nascer. Faça-se um.a 
e:;tatística : Quantos discursos 
sobre a família. neste ultimos 
50 anos? E quantas famílias 
como a deste operário que nos 
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Le ... ados um a um, cm carros e ao colo, os doentes encontrau.m ambiente novo. 
Há quanto não mereciam a casa que boje possuem! 

Cont. da PRIMEIRA página 

Os Pobres comem o piio adqui­
rülo dia a dia. Nós, a quem o 
Senlwr deseja em pobreza, va­
mos recebendo dEle o piio que 
dia a dw nos vai chegando pel.as 
miios de muita gente, que nem 
dá fé do que realiza. · 

Esta é enfermeira, e vem com 
uma carta, acompanhada de mil 
escudos: - «Tenho sido muito 
forreta .. Por isso, antes de come­
çar a receber o meu ordeno.do 
regularmente, resolvi pôr sempre 
de parte 10% para a Igreja e 
Pobres. E é tãc fácil fazer isto: 

·urna pequena resoluçiio que se 
toma num hábito, que dá prazer. 
lom o tempo, sobeja-me tanto 
desse «que me não pertence» e 
ac/j,G que não pode ficar parado. 
Por isso, envio-lho pensando 
principalmente no Calvário, já 
que por esses doentes não posso 
cuidar profissionalmente. Uma 
enfermeira». A docilidaàe à vo.: 
de Deus transforma-nos. 

Estoutra é uma mãe, com 50$ 
no dia do baptizado do seu pri· 
meiro filho. Mais urn sefllior 
com mil escudos «para me de­
sobrigar de faltas passadas». 
T alve: não saiba que esta do~ 
trina se bebe na Escri.tura. Acer· 
tou. O transcendente est,á tão à 

nossa beira, e quantas vezes não 
o deixamos escapar.' 

E vem aqui uma biclw. de gen­
te. B. B. M. de Leiri.a com 500$. 
Pecadora com 201. Raul com 
100$. Vitorino com oulro tanto. 
F. F. com 20$. Maria.da Saudade 
com 50$. Um crente com 500$. 
Doador de sangue com 20$ todos 
os meses. Anónima da Rua das 
l'apoilas também cozn. 50$. Bea-
1 ri; com o dobro. Assinante de 
A1Jeiro com 100$. M. ]. com 20). 
Fau.stino com 200$ para plásti­
cos. Pecadora assinante com 
40$. Adelaide de Loitrenço Mar· 
ques com 100$. Mãe de 7 fillws 
com metade «para a pa:. no meu 

;;;:::---------------- lar». Afaria do Resgme com 

escreveu esta carta? E, ao 
mesmo tempo, assistimos a 
procissões, fazemos promessas, 
usamos meda.lhinhas, brinda­
mos pela. defesa da Civiliza­
ção Cristã e chamamos comu­
nistas a todos aqueles que não 
se calam prudentemente com 
estc.s factos. Sabemos bem que, 
crn qualquer civilização ou 
país do mundo, houve e ha­
verá sempre casos miseráveis. 
Mas a. miséria. deverá ser ex­
cepção e nã.o regra. Os países 
c·ri::;tãos têm responsabilida­
des especiais na. hora que 
passa. e a crença que deixa o 
homem jndikl'cnte, parado pe­
l'aote estes g1:.11J<'les problemas 
humanos, é u1. :1 1:1·cnc,;a que já 
está mortn. Fé e Caridade em 
exercício, terão de caminhar 
sempre juntam.ente. Ninguém 
poderá pensar melhor e correr 
mais do que nós os cristãos que 
a.creditamos em Deus Pai e em 
Cristo Irmão. Não podemos 
esquecer que os outros - os 
']Ue não pertencem à chamada 
civilização ocidental - são 
muito ma.is em número. Sen­
do muito mais virão a ter mais 
força. A. nós só D<Xs resta ter­
mos ma.is Bondade que se 
transforme prática e eontinua­
damen'te em Acção Cristã. 

(Toda a correspondêncw para 
Auto-Construçã1> - Aguiar da 
Beira). 

500$. Anónimo com ouiros 500$. 
Assinante com 20$ e outro com 
5ú~. Avó de Paço d' Arcos com 
igual quantia. C. B. P. com o 
dobro. Glória com a cacção <k 
graças pelo regresso de viagem 
feli;». BeaJ,riz de Coimbra com 
100$. Conchi.ta manda do Esto­
ril 50$ «onde me encontro em 
~o;;o de f érias:1>. E chegada a 
Lisboa manda mais cem. Amiga 
do Porto 40$. Mãe de Coimbra 
com 20$. Pecadora com peque­
nas cotas. Mãe de Oeiras com 
100$. Conchita outra vez com 
500$. E mais Adelaide com 
100';. Maria Luiza com 500$00. 
Al.:i ·a com 50$00. Regina com 
40•~00. Maria com 100$00. Ami­
ga de Palhaça com 250.~. Avó 
de Lisboa com 300$00. Alfredo 
do Porto com 500$. M. Guiomar 
com 50$. E alguém que pede 
orações. 

E como os dias não param, 
o dar também nã-0 cessa. 

Maria José vem com rnil es­
cudos «em acçiio de graças por 
rnais um ano de trabal,ho». Quem 
sugere tais lembranças? Não sei. 
Sei que o justo vive e Qlimenta· 
·se da Fé. E mais Fé e mais 
alimento. É o «produto <k um 
dia de traballw por intenção do 
curso de cristandade que neste 
momento se está realizando no 
Porto - Alguém de Coimbra>. 
E mais alguém com um cde 
joelhos viio 100$ para alívio de 

11m canceroso». E «com muito 
amor aos nossos irmiios do Cal· 
uánºo - 1.100$00» . 

/)1• Fátima 100$. Do Barreiro, 
«migalha, para confortar uma 
das muitas dores que ai !tá e em 
I roca de nma alegrw do meu 
lar». Da Granja 100$. De Cer· 
deira do Coa, da Foz do Douro, 
de Chaves, de Vila Real, de Lis­
boa, muitas migalhas . cComemo· 
rando o nascimento do meu filho 
jú morto aí vão 100$» . 

De Lisboa mais 500$. De Ma· 
·to.:inlios 50~. De Massarelos 
outro tanto. E ainda o mesmo 
de Ca111a11hede. De Erme:inde 
100$. Dos E. U. A. dois dollars. 

/Ja Guarda 500$. De Oliveira 
d t' A :e111eis 50$. Do Luso rou-

pas. De Ulme 100$. De Braga 
40~00. 

Migalhas 110 E$pelho da Moda. 
Um «tenho tüio meu filho 

doente, pois ai vai uma ajuda 
para os seus:1>. «Para meus ir­
mãos do Calvário». «Em sufrá· 
gio da alma de mi.nha, mãe». 
«Para regenera<;;iio <k pessoa 
muilo q1terii.la». «Por al,ma de 
meus pais:1>. «Produlo das minJws 
1:conom.ias». «.Achando admirável­
º CalvárÚ>». Promessa de Celina 
-- 200$00. 

No 6.0 ariiversário do faleci­
mento do pai, o filho envia mil. 
Mais a terceira migalha. Para 
bolaclws 20$. De V alongo 20$, 
mais 50$ e mais 100$. Da Ma­
deira 500$. Anónimo com outro 
tanto. José com 20$. Aposentado 
com 70100. 

E ficamos por aqui. 
PADRE BAPTISTA 

ANGOLA 
MAIS RICA 

As cidades de il!fa· 
lu11je e Benguela 
e~tiío a <'Slas !toras 
mais ricas. A Obra 
da lí. ua mandou pa· 
m lá os seus men· 
sagei ros. Estende-se 
ass1111 a maior Obra 
l/Ue existe t'm Portu· 
ga{. J)eus há-de que· 
rer que a Sua pala· 
rra seja ouvi.da em 
!.oda a parte. Confiou 
11 Obra da Nua a 
~u bli111 e e divina mis­
s1ío de a fazer ouvir 
1: compreender atra· 
vés de 20 rapa:es, um 
casal e dois padres 
que, na nossa queri· 
da Angola, nomea­
damente em Malan· 
1e e Benguela, irão 
dar todo o seu es· 
forço para que na 
reali.dade a nossa 
Obra seja portadora 
dos púuws de Deus. 

Nós eslivemos pre· 
sentes na parti.da. 
Chorámos de ale· 
gria, pnr sabermos 
que eles iriio dar a 
conhecer em mawr 
prof undi.dade a rws· 
sa querida Obra. De 
lriste::o, porque fo· 
ram niui.tos os arws 
que convivemos com 
alguns dos que par· 
tiram e por isso nos 
d e i x a m sauda<ks. 
Bem fi:emos e es· 
f orçáuws para que as 
lágrimas não brotas­
sem, mas na lwra H 
niio as pudemos de­
/er e elas rebenta­
ram. 

,IJ uitos amigos es· 
I i ueram presentes. 
.Viío podia deixar de 
sa. Vimos {ú a Mãe 
Irene e Sur. Ferrei· 
ra ( s1• ell's lá néio 
eslivessem, quem es· 
tarw?.'), IJ. Rosa, 
IJ. il1 ar ia. Caruwarro, 
!'rimos dos Pais do 
Scpadre Carlos e 
t11 a is f arnilia, os 
111cslrcs das nossas 
o/ ici11as, alguns dos 
no.~sns ra pa;;es e três 
dos nossos padres. 
Cha/llOU·nos particu­
lar ateriç<ío a pre· . 
sença de raparigas 
novas que S<' foram 
despedir do Fernan· 
do Dias e da Emílw, 
n casal que vai servir 
a Obra numa das 
casas d e Angola. 
Que extraordinária 
bcle:a enr:erra aque· 
la atilwle das rapar 
rigas .' O mundo 
nii,o dá conta disto. 
inclusivamente a l­
guns jornais chn.ma­
ram àquele casal e 
aos nossos padres, 
funcionários, q u e 
a.companluwam dois 
{!,rupos de internados 
que iam fundar duas 
casas em Angola. Mas 
«0 Caiato:1> cliama­
·lhes continuadores 
e servidores por que 
os mercenários niio 
guardam as s u as 
ovelhas ... 

De todos os 1or· 
11ais que . noticiaram 
o a c o n t ecimento, 
o 11.Diário <k Lis· 

boa:1> foi dos mais 
interessados. E l e s 
vieram aqui ao Tojal 
fotografar e sober 
como era. Fü:ararn 
com pena porque já 
néio puderam foto· 
grafar todos eles. 
Alguns já tinham 
ido para Lisboa tra· 
lar dos últimos re· 
toqnes. Mas gostá· 
mos, sinceramente, 
da presença, no To· 
jal. da reportagem 
do «Diário de Lis· 
boa». Di:emos mais. 
Parece-nos que po· 
demos contar com 
eles para a noss<i 
f esto, 110 M onumenlal. 
Se eles foram tão 
prontos e desejosos 
de saber coisas dos 
nossos africanos, es· 
peramos que não e.ç. 
queçam a Casa do 
Gaiato do Tojal. E 
muito obrigado pelo 
vosso interesse. 

A Obra da Rua 
enriquece Angola. 
É necessário q u e 
Angola enriqueça a 
Obra da Rua. É uma 
pretensão. justa. O 
essencial é que os 
homens compreen· 
dam e aceitem os 
planos que D e u s 
lraçou. 

Esperamos que ILJ· 

dos tenhn.m chegado 
bem <' até às vossas 
11 otf.cias se D e u. s 
quiser. 

Cândido Pereira 

VISTAS " 

nossas reumoes de chefes, e 
a noite ia já adiantada, no 
l'egresso pró.s nossos leítos, ao 
passar na cozinha eis que dois 
se lembram de fazer aquilo 
que várias vezes têm ensaiado: 
zurrar de burro. Quem os ou­
via ficava espantado com tan­
ta «habilidade». E então na 
eozinha àquela hora da noite 
quando o silêncio era rei! la 
quase abaixo !. .. Pior foi ao 
outro dia. Sedona Sofia que 
olha pelos batatinhas, e lhoo 
assiste durante a noite, cha­
ma-nos e diz: Eu esltou cá há 
15 a.nos, e em Paço de Sousa 
nunca cá vi nenhum burr.o; lá 
prós meus lados quase cada 
casa tem o seu, mas aqui nun­
ca vi ; até que a. noite passada 
ouvi dois que zurravam a bom 
zurrar. 

RENDER - Senhor Padre 
Telmo antes de partir fêz-me 
a entrega «solene» do «Vistas 
de dentro». Todavia, eu nunca 
o farei esquecer, pois o feitio 
dele para este cantinho não 
tinha precedentes. A esta hora., 
a caminho de África, daqui o 
saudamos em nome da comu­
nidade de Paço de Sousa -
a grande «vítima» dos seus 
nrtigos. 

SAUDADE - Tivemos o 
nosso magusto aqui há diru;. 
À noite e ao entrar pró Refei­
tório vejo o Piriquito com um 
braçado enorme de castanhas: 
Tens barriga para isso tudo 1 
Responde logo: «Vou guardá­
-136 pró Laranjinha para quan­
do ele vfor de África». A ge­
nerosidade do Piriquito revela 
saudade, e esta atormenta--nos 
a todos - somos um.a família 
muito unida e por con.seguin-

- ---- ·-------

te o episódio do Piriquit~ tem 
a sua. razão de ser. 

CICLISMO - Também o 
temos cá em casa e noturno. 
A bicicleta que serve prós 
recados urgentes, uma noite 
saíu do seu apartamento por 
mão de três que estã.o na casa 
dos 18 anos. Lembraram-se 
de ir competir em h0'1'88 
que todos dormiam. O campo 
de futebol !oi a pista; mas o 
diabo tece-as ; e como nãO 
estava bem, resultado: uma 
visita ao barbeiro desfazer 
penteados à recruta. 

ACONTECEU - Há dias 
quando terminou uma das 

Pior é que a Senhora sabia 
de que «burros» se tratava. 

Américo dos Santos 
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Lar do Porto 
Mergulhados na hibernação, sur­

gem os primeiros indícios de des­
pertar ,apenas o tempo traga consigo 
um arzinho de vida. Despertamos 
animados e retomamos a pujança 
restabelecida. É assim nós com o 
tempo ; somos nós com a vida vivida. 
Somos delimitados - e bem que o 
somos. 

Ora, este tempo, esta quadra do 
ano, é de vida. É quadra animadora; 
é festiva; é solene ; é alegria - é 
alegria de vida intensa. 

Vem ai o grande dia - o Natal. 
Palavra que pode perturbar, como 
perturbou; que move os frutos da 
ânsia pra um acontecimento. E as 

gentes vão em marcha, desarmadas ; 
vão em mensagem de paz; aos 
cânticos de «Glória a Deus e paz 
aos homens». 

E quando se percebe silêncio, 
só na realidade os olhos vêm e a 
Fé afirma:- um Deus pobre e meni­
no. 

E diante deste facto, desta reali­
dade, temos a solução para a vida, 
temos o caminho, a Verdade, a 
Vida. 

Tudo isto é um mandamento para 
os homens de boa vontade. 

Ora, eu não podia deixar-vos 
outro personagem mais ilustre, 
antoritácio, que nos garanta caminho 
certo e firme como o Pobre. 

O Pobre só por si, com a sua 
ignorância esaber,consegue dar-nos 
solução de Vida tranquila e feliz. É 
uma questão de Fé, meus amigos. 

A nossa Conferência vive animada 

E 
l S a recepção do que recebemos e que, graças a Deus, 

chega para nós e para quem nos bate à porta. 
Abre a coluna 100$00 de Lisboa. Por inter­

médio de «Ü Comércio do Porto», 150$00. Um par 
de patins de Lisboa, de quem não é católica, mas 

<lcseja encontrar o caminho de Deus. E 20$00 do Porto, por 
duas ve1.<Xl, de E . D. M .. Dwn assinante de Eii'ol, 140$00 para 
o jornal o por uma intenção particular. Um bilhete com 100$00 
e «P ede-so um Padre-nosso por alma de dois Josés. Avó e Ne­
Lo~. A vossa peti(}áo não foi esquecida. Pelos nossos benfeito­
r·cs, erguemos as mãos ao· Senhor quatro vezes ao dia. 

Duas ve7.es 50$00 «Por 4-lma d'Aquela que eu 'tanto amei 
para a Obra que Ela tanto amava». E 20$00 «pedindo desculpa 
da modesta ofe1·ta dos livros usados que junto, QXalá ainda 
possam ser úteis aos gaiatos, a quem desejamos as maiores 
felicidades». (> delicadeza! De ÍJisboa-AY. de Roma, 200$ «pe­
las melhores da minha esposa». Mais 100 ele Coimbra. A pre­
sença da «AY6 de J,eiria», que muito gostosamente anotamos. 
50$ da ass. 11.447, por alma de pessoa amiga. De Odivelas, 20$. 
Com vários destinos, 1·ccebemos de «Rapariga amiga da Obra», 
1.500$00. Conrtamos sempre com a sua amizade e bem haja. 

De Coimbra e em cumpri­
mento duma promessa, 700$. 
Da mesma cidade, 10$00 em 
selos. Mais o primeiro ordena­
do de uma educadora da in­
fância, 1.800$00. E de Carvi­
çais, um par de botas novas, 
de «Um· Zero». Creio que elas 
já foram com os nossos mis­
sionários par~ Angola. Assi­
nante, de Rio Tinto, com 100$. 
De anónimo, em homenagem 
a um ente querido, 100$00. 
Espinho com 73$00. Um rapaz 
de 15 anos, envia 20$00 do seu 
primeiro salário. Dum grúpo 
de caçadores do Monte dos 
Burgos, 20$00. Igual quantia 
de Viana do' Castelo. De <.<Uma 
mãe de 7 filhos de Lisboa», 
50$00. E a amizade da Ideal 
Rádio, expressa por várias 
formas. 

De Carmona, mui nobre e 
leal cidade mártir, 800$00 da 
nossa muito estimada ass. 
25.016. E que Deus não faite 
nunca a estes Seus filhos. Vila 

I{.cal com 20$00. Do Porto, 
45$00, 100$00 e 50$00. Dos 
empregados da Empresa Elec­
tro-Cerâmica, sccçfto de me­
lais, Caudal-Gaia, 1.000$00. De 
um amigo de muitas vezes, 
100$00. 

Duas presenças amigas do 
senhor Manuel da Rua da Cor­
t iceira. O Pessoal da Mobil, 
não falta nWlca. Nós é que 
faltamos a acusar recepção ! 
«A Sintrense do costume», 
envia 800$00, produto de um 
aumento de ordenado. E José 
Marques do Rêgo, cliente da 
nossa ltipografía, que aparece 
com cintos, pastas, suspensó­
rios, etc. etc.. Fizeram um 
jeitão ! 

De um anónimo de Aveiro, 
20$00. Lourenço Marques com 
5 contos. Do Brasil, 100$00. 
Lisboa com 75$00, 500$00, 
100$00, 50$00 e mais 50$00. 
De «Alma Agradecida», 500$. 
Da Póvoa de Varzim, 50$00. 

de confrades com bom espírito vicen­
tino. O sacrifício aumenta a 
actividade; esboça e reforça a nossa· 
vontade ;japerfeiçoa-a ;coloca-a fran­
ca no desempenho da doação pelos 
Pobres e, mesmo, em consequência, 
diante do mundo é franca, é sã. 

Temos Pobres difíceis e muitas 
necessidades. Alguns deles com 
muitos filhos. Já é do vosso conhe­
cimento a vida de alguns. Eu re­
lembro-vos os nomes deles : a Maria 
Palmira; o Snr. Antero; o Snr. Bas­
tos ; a Snra. Irene Gonçalves. 

Eles esperam por nós no Natal. 
Não sabemos que levar-lhes. Temos 
já alguma roupita de agasalho, mas 
falta muita ainda. 

Posso deixar-vos uma s ugestão : 
lançardes nas nossas mãos o su­
pérfluo de vossa casa : roupas ; 
lençois e cobertores ; brinquedos e 
algum dinheiro. Enviem as roupitas 

Roupas do Cadaval. Mais da 
Areosa-Porto. Muitas graças 
obtidas e · promessas cumpri­
das. ·Assinante 25209 ·com 40$. 
De Braga, 10$00 em selos. Por 
duas vezes, a presença da Avó 
de Moscavide. De uma amar­
gurada pelo dia 22, 50$00. 
António com o habitual dona­
tivo, por Setembro e Outubro. 
Mais 890$00, saldo da Comis­
são de Festas ao S. João da 
Ribeira, na freguesia de São 
Nicolau-Porto. 

E aqui vão os dona ti vos 
silenciosos. São 20$00 todos os 
meses da Rua da Madalena; 
de Soure ; 50$ de Costa Nova 
do Prado e 60$00 de Gaia. De 
Ermezinde, 100$00. «Pelo 7 .º 
aniversário do meu filho», 
50$00. D e Santar ém, mais um 
aumento de ordenado que nos 
trouxe 250$00. A nossa ami­
guinha de Pcrrãcs, cá está com 
100$00. Muitos pacotes de 
roupas e donativos de «Con­
VlVlO», Associação Cultural 
e Recreativa de Guimarães, 
que nos visitou. 

Mais a assinante 19552, com 
roupas. Mais Lisboa-2, com 
calçado, um fato e camisolas. 
De Moçambique roupas de bé­
bé. Gravatas de Viseu. Ves­
tuário de Rio Tinto. E um 
mundo de pacotes e em brull1os 
entregues no Espelho da Mo­
da. 30$00 de Espinho. 500$00 
de Angola. E mais roupas de 
«Uma Amiga». Idem de Tor­
r es Novas. Também d a ass. 
8871. E o Luso com mais 
roupas. E «Uma mãe enfer­
meira», idem, com delas tiro­
nes. 

E anoto, agora, a presença 
de algm1s dos amigos que te­
mos iia América do Norte. 
Angelinn. Cardoso com 5 dolla­
rcs, Ann. Alves com 3, R:-isa 
A11drade com 3 e Ema RoC:ha 
com 2,50. Todos pela mão de 
quem muito nos ama, a Senlto· 
ra D. Ana Ramos, de Newark. 

MANUEL PINTO 

que \.ossos filhos não necessitem 
para a Conferência do Lar do Porto. 

Nós queremos ir por eles no Natal 
- mas não de mãos vazias. 

Para além da nossa presença e do 
calor amigo, cristão e vicentino, 
que levamos, os Pobres tam­
bém esperam uma coisita com que 
possam aconchegar o estômago. 

Não deixem que a nossa visita 
pelo Natal seja mais pobre, para não 
regressarmos envergonhados, tris­
tes. 

Temos recebido os donativos 
habituais do Snr. Vasconcelos de 
Lisboa, da Campanha «tenha o 
seu pobre» e outras migalhinhas 
que é costume. 

Uma nossa amiga que vinha cada 
mês com um vale de 90$00 onde 
estará? Esqueceu-se de nós? Que se 
pronuncie. 

A todos as maiores bençãos de 
Deus. 

Zé do Porto 
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Lar 
de Coimbra 

Dias Felizes. 
O dia de Todos os Santos, foi 

para nós além de dia Santo e Feriado 
Nacional, dia pleno de satisfação, 
pelas ocorrências que nos foram 
proporcionadas, pelo nosso Ma­
chado, mais pela sua filhinha, cujo 
aniversário o pai quis marcar con­
vidando-nos para um «copo d e 
água» em sua casa. Foi uma hora 
cheia de alegria, pela união de nós 
quatorze com os casados João e 
Humberto. Pratos cheios, mesa com­
posta, copos a transbordar, boa 
disposição, alegria juvenil, discur­
sos, graças a Deus, abraços de feli­
citações. Saudades do dia. Se quiser 
bis ... bis .. . 

Regressámos à base todos bem 
dispostos comentando alegremente 
o facto. 

Uma nota fora do vulgar, tornou 
mais agradável aquele dia pois 
fomos acompanhados pela Snr.• Ma­
ria da Luz que assim toma parte não 
só nos nossos trabalhos mas tam­
bém nas nossas alegrias. 

Joaquin\ 
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CICERONES- Senhor P.e Ma­
nuel disse da falta de cuidado 
destes em receberem os Amigos 
que nos visitam. Que o primeiro 
contacto dos visitantes cá em casa, 
deve ser com os cicerones. 
Portanto têm que estar no seu devido 
lugar. . 

Ora isto nem sempre tem acon­
tecido. t certo que todos os domin­
gos está encarregado um grupo 
dessa missão. Mas nem sempre têm 
cumprido ... 

Sucede que vêm por aí fora 
senhores com desejo de nos verem 
e conhecerem, e não têm quem lhes 
mostre a nossa Aldeia ! . . . 

No passado domingo, assim acon­
teceu. Em frente do salão dos cice­
rones estavam muitos visitantes à 
espera de quem se dirigisse a eles. 
Mas como isso não aconteceu, 
viram o Senhor Padre Manuel, 
dirigiram-se a ele a pedir para ve­
rem a casa, e se havia alguém que a 
mostrasse. 

Senhor P.e Manuel disse que sim. 
Que estava ali um grupinho de ra­
pazes para esse fim. 

Foi para chamar um e não encon­
trou ninguém! 

Resultado : Senhor P .e Manuel em 
busca dos ditos, · e os visitantes à 
espera, cheios de paciência .. . 

«Já que o vosso dever de hoje 
não foi rigorosamente cumprido, 
ficam no próximo domingo de 
castigo», foi a sentença do Senhor 
P.e Manuel. 

E eles ficam, e cumprem, senão ... 

LIVROS - Embora com custo, 
peço. Porque ... Para nosso bem ... 

Pedir 1 Sim, Amigos leitores, eu 
peço e principalmente a essas Li­
vrarias de grande categoria! 

Precisamos de livros 1 Livros adop­
tados para o 1. • e 2. • ano de Liceu. 
Livros, velhos ou novos. Quem 
faz o favor de no-los oferecer? 

TEATRO - Este ano, como nos 
mais, teremos no nosso salão de 
festas a habitual rubrica de teatro 
na noite de Natal. 

Américo tem andado às voltas com 
a peça que há-de apresentar. Mas 
ao fim e ao cabo ... Tudo se prepara 
para que a festa, deste ano, saia 
com a dev:ida categoria ! 1 

REGRESSOU - Vindo da Guiné, 
chegou até nós o Serafim. Não hóuve 
festa. Foi tudo muito silencioso. E o 
Serafim cá está no meio da famllia 
são e salvo! 

São assim os soldados de Portugal. 
São assim os Gaiatos 1 Bravo Serafim! 

Por meio destas poucas palavras 
prestamos a nossa pequena homena­
gem ao Serafim. 

COZINHA - Quem há que não 
goste de a visitar? ! 

Ainda há pouco fui testemunha 
duma queixa da Senhora ao maioral: 

- «Olha, Américo, não há dir~ito 
que venham pràqui sujar o que 
outros com muito sacrifício e carinho 
procuram limpar!» 

Se o comer está atrazado, ai Jesus 
que tudo quer e deseja fazer jus­
tiça. Se de quando em vez o comer 
nos não satisfaz, ai Jesus porque isto 
não sabe a nada! . .. Mas a verdade 
é que ninguém se oferece para 
cozinheiro ! 

UM REPARO - O nosso balneário, 
tem sido, Ultimamente, muito fre­
quentado ... Dele nos servimos todos 
os fins de semana para o nosso 
banho. Que nesta altura, embora de 
água quente custa um pouco ... 

Acontece porém, que nem só pró 
banho tem servido. Tem servido, 
sim, de retrete ! 

Num dos últimos domingos assim 
aconteceu. Vão e.. . zás fazem as 
suas necessidades no balneário ! . .. 

Nós vemos e chamamos à atenção 
porque não está certo. Que não 
sabiam, foi a resposta 11 

Mas então seria assim tão difícil 
distinguir uma retrete dum balaeário 
com 24 cabines? Creio que não!... 

A quem servir a carapuça que a 
enfie! 

Fausto Teixeir& 

Eng.º Duarte 

Pacheco 

Não é celebração duma 
data. 

É por acção de graças a 
Deus que lembramos no 
Altar da nossa Capela o 
Amig·o vivo no Céu. 

De coração todo aberto 
aos problemas dos nadas da 
sociedade, de visão profun­
da e larga. de encontro à 
ideia de Pai Américo, ele 
foi posto por Deus para lhe 
abrir o caminho. 

Assim, nesta. hora que a 
Obra cresce no Portugal de 
a 1 é m-m ar, comprometida. 
com o seu engrandecimento, 
encontre a seu lado Amigos 
do mesmo quilate. 

Padre José MarW. 


